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APRESENTAÇÃO
A coleção “Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral 3” retrata em 

cinco volumes a produção científica sobre as diversas formas de gerenciar o cuidado. As 
produções apresentam, de forma multidisciplinar, as diferentes questões que envolvem o 
cuidado, desde o profissional até o cliente. 

O objetivo principal foi categorizar os diversos estudos, ações e propostas das 
diversas instituições de ensino e de assistência do país, a fim de compartilhar as ofertas 
de cuidado. A condução dos trabalhos contextualizou desde farmacologia, saúde básica, 
educação sanitária, imunologia, microbiologia até o gerenciamento das áreas correlatas.

A diversificação dos temas organizados em cinco volumes favorecerá a leitura e 
o estudo permitindo que acadêmicos e mestres que se interessarem por essa viagem 
cientifica possam usufruía-la. 

O avanço do tema “cuidar” impulsionou a organização deste material diante 
da situação de saúde a qual vivemos atualmente. Ressalto, contudo a importância do 
profissional atentar com o comprometimento necessário para que o resultado seja o mais 
digno possível dentro do processo do cuidar. 

A proposta dos cinco volumes resultou nas unificações dos assuntos, sendo 
divididos: Gerenciamento do Cuidado da Assistência da Atenção Primária, Gerenciamento 
do Cuidado na Assistência Hospitalar, Gerenciamento do Cuidado com o profissional de 
saúde, Gerenciando o Processo Educacional na Saúde e por fim, e não menos importante, o 
Gerenciamento da Gestão do Cuidar. Assim sendo, a diversidade das discussões enfatizam 
a necessidade de compreender o cuidado como uma ciência, e, portanto, o estudo contínuo 
se faz necessário para que possamos constantemente ofertar dignos cuidados. 

Façamos essa viagem cientifica buscando aprimorar os conhecimentos em questão.  

Silene Ribeiro Miranda Barbosa 
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RESUMO: A atuação multidisciplinar promove 
o cuidado integral, tratando-o como ser 
biopsicossocial que necessita de intervenções 
de profissionais, por exemplo, enfermeiros e 
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nutricionistas, para o tratamento adequado. O termo cuidado é associado à enfermagem 
e torna-se a base científica dessa profissão que presta assistência integral e nutricionista 
avalia as necessidades de indivíduos para a promoção da saúde pela alimentação adequada. 
Analisar a multidisciplinaridade da atuação da Nutrição e da Enfermagem na promoção da 
saúde no âmbito hospitalar. Trata-se de uma revisão integrativa da literatura na LILACS e 
SCIELO, realizada em Setembro de 2020. Os descritores foram associados ao operador 
booleano (AND): Enfermeiro. Nutricionista. Promoção da Saúde. Os critérios de inclusão 
foram estudos em português, publicados entre os anos de 2010 a 2020. A saúde é a relação 
entre de que cuida e quem é cuidado, manifestando-se por ações interdisciplinares, através 
da partilha de conhecimentos, auxiliando na tomada de decisões para o controle de doenças. 
A enfermagem tem como princípio ético, zelo pela dignidade pela pessoa e amenizando 
doenças, tendo maior contato e acompanhamento dos pacientes, corroborando com o 
nutricionista na identificação dos pacientes em estado de desnutrição. Através da avaliação, 
da coleta de dados, monitoramento dos sinais vitais, controle do peso, triagem feita pela 
nutrição e enfermagem, realização do exame físico e identificação de sinais clínicos, doenças 
e medicações. O nutricionista irá adequar à dieta do paciente de acordo com as necessidades, 
tornando-se essencial o acompanhamento do estado nutricional e o monitoramento rigoroso 
da ingestão de alimentos para garantir o aporte de macro e micronutrientes, determinantes 
para a evolução clínica, pois pacientes desnutridos apresentam maior risco de infecção e 
complicações. Portanto, a nutrição e a enfermagem são ciências que elaboram atividades 
para a promoção da saúde, proporcionando o potencial máximo de saúde da população, 
utilizando as ferramentas interligadas: alimentação e cuidado. 
PALAVRAS - CHAVE: Enfermeiro. Nutricionista. Promoção da Saúde.  

NUTRITION AND NURSING: MULTIDISCIPLINARY ATTENTION IN PROMOTING 
HEALTH IN THE HOSPITAL ENVIRONMENT

ABSTACT: The multidisciplinary performance promotes comprehensive care, treating it as a 
biopsychosocial being that requires interventions by professionals, for example, nurses and 
nutritionists, for the proper treatment. The term care is associated with nursing and becomes the 
scientific basis of this profession, which provides comprehensive assistance and nutritionists 
assess the needs of individuals to promote health through adequate nutrition. Analyze the 
multidisciplinarity of the role of Nutrition and Nursing in promoting health in the hospital. This 
is an integrative literature review in LILACS and SCIELO, carried out in September 2020. 
The descriptors were associated with the Boolean operator (AND): Nurse. Nutritionist. Health 
Promotion. The inclusion criteria were studies in Portuguese, published between the years 
2010 to 2020. Health is the relationship between who cares and who is cared for, manifesting 
itself through interdisciplinary actions, through the sharing of knowledge, helping in decision-
making for disease control. Nursing has as an ethical principle, zeal for dignity for the person 
and mitigating diseases, having greater contact and monitoring of patients, corroborating with 
the nutritionist in the identification of patients in a state of malnutrition. Through assessment, 
data collection, monitoring vital signs, weight control, screening by nutrition and nursing, 
physical examination and identification of clinical signs, diseases and medications. The 
nutritionist will adapt to the patient’s diet according to the needs, making it essential to monitor 
the nutritional status and strictly monitor the food intake to ensure the supply of macro and 
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micronutrients, determinants for the clinical evolution, as malnourished patients present 
increased risk of infection and complications. Therefore, nutrition and nursing are sciences 
that develop activities for health promotion, providing the maximum health potential of the 
population, using the interconnected tools: food and care.
KEYWORDS: Nurse. Nutritionist. Health promotion.

1 |  INTRODUÇÃO
A abordagem multidisciplinar configura-se como o atendimento realizado pelos 

profissionais da saúde, trabalhando em conjunto para promoção, prevenção e recuperação 
da saúde. No que se refere à abordagem multidisciplinar, nessa prática os trabalhadores 
de saúde, devem trabalhar em conjunto pautados dentro do princípio da integralidade, 
tendo consciência e agindo conforme o diálogo com as diversas áreas do conhecimento, 
para que juntos alcancem o mesmo objetivo, promover assistência a saúde de qualidade, 
respeitando os pacientes em suas individualidades e integralidades, de acordo com o que 
é estabelecido na legislação brasileira (SILVA, et al, 2017).

O trabalho multidisciplinar deve ser realizado em todos os âmbitos de atenção 
à saúde. Dentro do contexto hospitalar, caracterizado pelas demandas complexas de 
assistência, a multidisciplinaridade é uma atuação essencial para a garantia do cuidado 
integral dos enfermos. Para isso, é cobrado dos profissionais de saúde o trabalho regido 
pela lógica de equipe com uma comunicação efetiva e integrada, para que alcancem a 
potencialização da assistência, buscando desconstruir a segregações nas atuações do 
cuidado e consequentemente promoverem o cuidado integrado e humanizado em prol do 
reestabelecimento da saúde do paciente. (NASCIMENTO, et al, 2016) .

Vê-se que o trabalho em equipe associando as práticas e saberes profissionais de 
cada classe dos trabalhadores de saúde, são essenciais para desencadear transformações 
na assistência em ambiente hospitalar, tendo como retorno a maior produtividade da equipe 
e melhores resultados. Além do desenvolvimento de discussões e o consenso em relação 
aos objetivos e resultados a serem alcançados, o trabalho multidisciplinar proporciona 
meios para alcançá-los da melhor forma (SANTOS, et al, 2016).

No contexto hospitalar a desnutrição ainda é a maior causa de mortalidade, 
proveniente da diminuição da ingestão alimentar causa a perda de massa corporal total, 
prejudicando a funcionalidade física, mental e evolução clínica do pacinte. Nesse sentido, 
tendo em vista a gravidade dessa situação, faz-se necessário o olhar atento aos cuidados 
nutricionais durante a hospitalização (ZANIN, et al, 2017).

A assistência adequada é fundamental para a recuperação da saúde do paciente 
hospitalizado e evolução do estado nutricional, tendo como objetivo a prevenção das 
complicações nutricionais e diminuição do tempo no âmbito hospitalar. Para isso é necessário 
a atenção integral do paciente internado, tendo o nutricionista o objetivo de identificar a 
desnutrição do paciente e suas carências nutricionais, através de uma avaliação do estado 
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nutricional, metas terapêuticas, exames clínicos (SETA, et al, 2010).
Dentro desse contexto, a enfermagem como ciência do cuidar, atua no ambiente 

hospitalar junto à nutrição, buscando e estabelecendo estratégias para assistir o paciente 
de forma segura e eficaz. O (a) enfermeiro (a), é um integrante da equipe de saúde que 
tem dentro das suas principais ações assegurar a assistência ao paciente de forma segura 
e humanizada, prestando o cuidado com base na Sistematização da Assistência de 
Enfermagem (SAE) (OLIVEIRA et al, 2016; SILVA, et al, 2020).

Tendo em vista a importância conjunta da equipe multidisciplinar no âmbito hospitalar, 
sugere-se investigar qual é a atuação conjunta do profissional nutricionista e enfermeiro 
para a promoção de saúde?

Dessa forma, justifica-se a necessidade da atuação conjunta do enfermeiro e 
o nutricionista na promoção da saúde, uma vez que o nutricionista assume o papel de 
educação nutricional promovendo mudanças nos hábitos nutricionais, e o enfermeiro com 
a equipe médica tem um olhar mais amplo do cuidado integral do paciente, propondo assim 
trabalhar de acordo com os limites e especificidades de sua formação.

Portanto, esse estudo teve como objetivo analisar a multidisciplinaridade da atuação 
da Nutrição e da Enfermagem na promoção da saúde no âmbito hospitalar.

2 |  METÓDO
Realizou-se uma revisão integrativa de estudos sobre a atuação multidisciplinaridade 

da Nutrição e da Enfermagem na promoção da saúde no âmbito hospitalar, tratando de 
um estudo com coleta de dados realizada a partir de fontes secundárias, por meio de 
levantamento bibliográfico.

Para tanto, foram adotadas as seis etapas indicadas para a constituição da revisão 
integrativa da literatura: 1) seleção da pergunta de pesquisa; 2) definição dos critérios de 
inclusão de estudos e seleção da amostra; 3) representação dos estudos selecionados em 
formato de tabelas, considerando todas as características em comum; 4) análise crítica dos 
achados, identificando diferenças e conflitos; 5) interpretação dos resultados e 6) reportar, 
de forma clara, a evidência encontrada. 

A estratégia de identificação e seleção dos estudos na busca virtual foi realizada por 
publicações indexadas na base de dados: LILACS (Literatura Latino-americana e do Caribe 
em Ciências da Saúde) e SCIELO (Scientific Electronic Library Online), durante o mês de 
Setembro de 2020.

No processo de busca virtual de artigos, utilizou-se o operador booleano (AND) 
na associação dos seguintes descritores: “Nutricionista”. “Enfermeiro”. e “Promoção da 
saúde”, nas bases LILACS e SCIELO.

Adotou-se como critérios para identificação e seleção dos artigos as seguintes 
categorias: original, reflexão, atualização e relato de experiência; artigos com textos 



 
A Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral 4 Capítulo 16 156

completos disponíveis, na íntegra, para análise; aqueles publicados nos idiomas português 
e, principalmente, em inglês, entre os anos 2010 e 2020, sendo que os critérios de exclusão 
dos artigos foram os artigos duplicados e que não enfatizassem a temática central.

Os resumos dos artigos selecionados foram analisados para verificar se 
correspondiam os critérios da pesquisa. Do material obtido, teve à leitura minuciosa de 
cada artigo utilizado para a construção do estudo, destacando aqueles que responderam 
ao objetivo proposto, a fim de organizar e tabular os dados. 

Para a organização dos dados, analisaram os estudos científicos para formar textos 
e tabelas conectados, expondo as ideias da pesquisa, mostrando o trabalho conjunto 
da Nutrição e da Enfermagem, como membros da equipe interdisciplinar para promover 
a saúde no âmbito hospitalar, assim como, as condutas de cada profissional que são 
adotadas, e os dados estatísticos para a comprovação deste estudo, apresentando esses 
fatos nos dados dos resultados e discussão.

Figura 1: Fluxograma descrevendo as etapas de seleção, inclusão e exclusão dos artigos nas 
bases de dados.

3 |  RESULTADOS
Empregados os descritores mencionados, obteve-se 40 artigos que faziam referência 

à associação dos termos procurados. Após a avaliação por meio dos critérios previamente 
estabelecidos, restaram 24 trabalhos que foram selecionados para compor a amostra final. 
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A tabela 1 mostra os 8 principais achados destes trabalhos para os resultados e discussão, 
assim como o tipo de estudo.

Autor/ano Título Tipo de estudo Principais achados

ZANIN, et al., 
2017.

Relevância do nutricionista 
na diminuição de 

reinternações hospitalares.
Estudo descritivo 

observacional.

O nutricionista na equipe 
multidisciplinar, em todos os níveis 

de atenção à saúde, contribui 
na recuperação do estado 

nutricional, na prevenção das 
doenças crônicas, na diminuição 
das reinternações e do tempo de 

internação.

DANTAS, 2017.

Atuação da equipe 
multiprofissional na 

atenção básica em relação 
à alimentação e nutrição 

da pessoa com deficiência 
em Natal, RN.

Estudo descritivo 
transversal.

A atuação dos profissionais foi 
incipiente. Acredita-se que os 

profissionais necessitam receber 
capacitação nessa temática 
a fim de haver melhoria no 

serviço prestado à pessoa com 
deficiência.

SOUSA; 
PEREIRA; 2014.

Intervenção na 
Hipertensão Arterial em 

Doentes em Cuidados de 
Saúde Primários.

Estudo descritivo 
transversal.

A participação do enfermeiro 
e do nutricionista foi essencial 

para o desenvolvimento do 
programa, intervindo de forma 

inicial na promoção da saúde dos 
participantes.

BARBOSA; 
LEONARDO; 

BOSI; 
2016.

O nutricionista na 
Estratégia Saúde da 

Família.

Estudo 
Argumentativo 

descritivo.

Evidenciou com base nos 
seus resultados que há um 

descompasso entre a formação de 
muitos profissionais e o cenário da 

prática, por ser um meio repleto 
de desafios.

CALEGARI, et 
al., 2012.

Diagnósticos de 
Enfermagem em 

Pacientes Hipertensos 
Acompanhados 
em Ambulatório 
Multiprofissional.

Estudo transversal 
quantitativa.

A avaliação clínica do enfermeiro 
conduza à melhoria da qualidade 

dos cuidados de saúde.

PEREIRA; 
OLIVEIRA; 2012.

A Importância do 
Profissional Nutricionista 

no Âmbito Hospitalar.
Estudo descritivo 

observacional.

O nutricionista é essencial 
no âmbito hospitalar, pois é o 

profissional capacitado para cuidar 
da alimentação dos pacientes, 

tanto por via oral, enteral e 
parenteral.

PEDROSO; 
SOUSA; 

SALLES; 2011.

Cuidado nutricional 
hospitalar: percepção 
de nutricionistas para 

atendimento humanizado.

Estudo descritivo 
qualitativo.

As principais dificuldades 
encontradas pelas nutricionistas 

relacionam fragmentação de 
ações entre os profissionais 

da equipe, além de condições 
geradas pela própria 

complexidade de suas atividades, 
tais como tempo escasso, número 

de leitos por nutricionista e 
atividades administrativas.
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SETA; 
O’DWYER; 

HENRIQUES; 
SALES; 
2010.

Cuidado nutricional em 
hospitais públicos de 

quatro estados brasileiros: 
contribuições da avaliação 

em saúde à vigilância 
sanitária de serviços.

Estudo exploratório 
descritivo.

Os resultados deste estudo 
apontam para uma baixa 

integração das atividades de 
assistência nutricional ao conjunto 

de ações desenvolvidas pela 
equipe de saúde no ambiente 

hospitalar.

Tabela 1. Apresentação dos estudos inclusos na revisão. 

Fonte: artigos inclusos no estudo.

4 |  DISCUSSÃO 
Pelo que foi observado, a equipe multiprofissional é formada por um grupo de 

profissionais que possuem habilidades técnicas, perfis e experiências distintas, tendo em 
comum a busca pelo mesmo objetivo, o melhor tratamento e melhores resultados para o 
paciente. O trabalho da equipe multiprofissional é de fundamental importância para que 
ações mais amplas sejam tomadas, com o uso de abordagens e conhecimentos distintos, 
tendo cada profissional trabalhando e atuando em sua área especifica, e buscando a 
interdisciplinaridade com ações dos outros profissionais (PEREIRA, 2011).

Observando esse tipo de trabalho em saúde percebe-se a articulação de diversos 
saberes, constituindo um importante aspecto da integralidade das práticas em saúde, 
buscando uma compreensão ampliada do que é necessário para o paciente atendido, e 
para a população como um todo. Essa modalidade de trabalho pode aumentar as chances 
de melhores resultados, tratando o indivíduo por completo (PEREIRA, 2011).

O profissional nutricionista presente na equipe multidisciplinar contribui em diversos 
níveis de atenção ao paciente, auxilia na manutenção do estado nutricional, prevenção 
de doenças e tratamento de doenças pré-existentes, e a recuperação da saúde. As 
comprovações cientificas demonstram a alimentação como sendo um dos principais fatores 
para a saúde humana. No ambiente hospitalar a alimentação adequada é imprescindível, 
visto que os pacientes necessitam possuir um bom sistema imunológico, além de diminuir 
as chances de que pacientes internados desenvolvam algum tipo de desnutrição proteica 
calórica (PEREIRA, OLIVEIRA, 2012).

O objetivo da terapia nutricional é manter ou melhorar o suporte nutricional do 
paciente, tratando e evitando a má nutrição, esse suporte nutricional pode ser através de 
suplementos nutricionais orais, nutrição enteral por meio de um tubo de alimentação, ou 
nutrição parenteral, utilizando um cateter intravenoso. A escolha da terapia é feita após 
avaliação do profissional (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2016).

Inicia-se o processo de identificação de fatores de risco através da triagem onde 
o nutricionista recolhe dados de peso e altura, exame físico, dobras cutâneas, além de 
outras avaliações feitas de acordo com cada estabelecimento hospitalar.  Uma vez que 
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a triagem é feita, caso algum risco seja identificado no indivíduo, é feito o processo de 
avaliação nutricional detalhadamente com o objetivo de quantificar o problema. Após 
esses procedimentos fundamentais, o profissional identifica qual a terapia nutricional para 
o seu paciente, seja essa terapia através da nutrição enteral, nutrição parenteral ou oral 
(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2016).

 O nutricionista possui capacidade de auxiliar no tratamento de pacientes que 
estão no processo de terapia nutricional, juntamente com o auxílio de outros profissionais 
presentes na equipe multidisciplinar hospitalar, incluindo nessa equipe a presença do 
profissional de enfermagem, esse possui também habilidades para o tratamento desses 
pacientes (FERNANDES, et al, 2020).

O profissional de enfermagem é um dos profissionais que compõe a equipe 
multidisciplinar, sendo ele essencial para identificação de problemas e necessidades do 
paciente, atuando de forma significativa no processo de promoção da saúde e tratamento 
de indivíduos hospitalizados. Além de atividades cotidianas, esse profissional também pode 
auxiliar na abordagem nutricional do tratamento, juntamente com o nutricionista avalia e 
identifica o melhor tratamento de terapia nutricional a ser realizado (FERNANDES, et al, 
2020).

O profissional enfermeiro, como membro da equipe de saúde de maior contato e 
acompanhamento dos pacientes no âmbito hospitalar, corrobora com o nutricionista na 
identificação dos pacientes em estado de desnutrição ou que apresentam características 
relacionadas a carências nutricionais através da avaliação do paciente, por meio da coleta 
de dados e monitoramento dos sinais vitais, controle peso e altura, triagem feita pelas 
equipes de nutrição e de enfermagem, realização do exame físico e identificação de 
possíveis sinais clínicos (padrões de ingestão alimentar e nutrientes, fatores psicológicos e 
sociais, condições físicas e doenças e medicações) (ZANIN, et al, 2017).

 As maiores partes dos pacientes internados possuem alguma doença (Hipertensão, 
diabetes mellitus, dislipidemias) que necessita de um acompanhamento multiprofissional 
próximo e contínuo. Além disso, grandes partes dos pacientes que vão para a internação 
estão em risco nutricional ou desnutridos, (30% a 65%) seguidos por excesso de peso e a 
menor parte está em eutrofia (FERRAZ, CAMPOS, 2012; ZANIN, et al, 2017).

A inserção do nutricionista no ambiente hospitalar é de extrema importância para 
a melhor atuação da equipe de profissionais, porém, esse profissional responsável pelo 
cuidado nutricional enfrenta diversas dificuldades na atuação do seu trabalho. A principal 
dificuldade encontrada é a divergência entre os profissionais da equipe, gerando ações 
fragmentadas, modificações dietéticas prescritas pelo nutricionista, e menor individualização 
da dieta, causada pelo fluxo de alimentos que segue a lógica de uma padronização, também 
são exemplos dessa dificuldade (PEDROSO, et al, 2011).

O nutricionista irá adequar à dieta do paciente de acordo com suas necessidades 
e/ou sua doença. São de suma importância o acompanhamento do estado nutricional e o 
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monitoramento diário rigoroso da ingestão de alimentos, a fim de garantir o aporte de macro 
e micronutrientes necessários, determinantes para a evolução clínica e a recuperação, uma 
vez que pacientes desnutridos apresentam diminuição das funções dos órgãos e maior 
risco de infecção (PEREIRA, OLIVEIRA, 2012).

O acompanhamento é feito até que o paciente esteja se alimentando de quantidades 
adequadas de nutrientes, assim como esteja recuperando o seu estado nutricional. No 
caso do paciente que está via nutrição enteral o nutricionista adequará o volume e as 
quantidades de acordo com a tolerância do paciente frente a cada volume ofertado 
(PEREIRA, OLIVEIRA, 2012).

Os métodos de avaliação têm os seguintes objetivos: consumo alimentar, parâmetros 
bioquímicos, composição corpórea e antropometria, e subjetivos: avaliação subjetiva global 
e exame físico têm como finalidade identificar distúrbios nutricionais que propiciará uma 
intervenção adequada ajudando na restauração do estado nutricional do paciente. Quando 
a equipe multiprofissional trabalha de forma simultânea nessas condutas diminuem as 
chances de desnutrição hospitalar e aumento do cuidado nutricional e da evolução clínica 
do indivíduo (PEDROSO, SOUSA, SALLES, 2011).

Além disso, a aceitação dos alimentos ofertados para o paciente que circunda vários 
aspectos como o ambiente, características sensoriais das refeições ofertadas e patologia 
também estão relacionados aos profissionais que estão envolvidos no cuidado alimentar e 
nutricional destes (PEDROSO, SOUSA, SALLES, 2011).

Além das dificuldades já citadas, situações como poucos profissionais dessa 
área, aliado a uma grande demanda de pacientes, falta de interação do nutricionista da 
área clinica com a produção de refeições, e tempo escasso para realização de diversas 
atividades de sua competência, são aspectos que se tornam desafios para o profissional 
nutricionista (PEDROSO, et al, 2011).

Ainda em relação às dificuldades encontradas por profissionais da saúde no âmbito 
hospitalar, o profissional de enfermagem também encontra desafios em sua atuação. 
Déficits de recursos financeiros, materiais e humanos, diante de uma alta demanda de 
pacientes em estado grave, e falta de leitos suficientes para os pacientes, são exemplos de 
dificuldades vivenciadas por esses profissionais (ZANDOMENIGHI ,et al, 2014).

Os profissionais de Saúde que se encontram em ambiente hospitalar devem se 
preocupar com a promoção da saúde dos pacientes e buscar meios para que as estratégias 
planejadas com este fim sejam viabilizadas. A adoção do cenário hospitalar como indutor 
de promoção da saúde implica incorporar um conceito ampliado de saúde e de cuidado de 
saúde (CARVALHO, 2018). A enfermagem, como maior grupo de profissionais, desempenha 
um papel importante no cuidado da saúde dos pacientes, sempre mantendo a autonomia 
e o conforto, além de ensinar aos pacientes como adotar um estilo de vida mais saudável. 

No espaço hospitalar o enfermeiro se torna responsável em níveis diferentes em 
gestão e cuidado no ambiente, sendo de responsabilidade da enfermagem o cuidado, 
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expertise, poder formal, promoção da saúde como um contínuo de ações. Nelas, é apontada 
a dualidade da necessidade de cuidar e, ao mesmo tempo, as limitações existentes no 
exercício profissional (CARVALHO, 2018). A equipe de saúde está frequente a exposição 
de diversos fatores, comprometedores de suas saúdes física e mental, como lidar com 
a dor, o sofrimento e a morte, também, pelo sistema de turnos contínuos ou de trabalho 
em turnos ininterruptos de revezamento e prestação de serviços durante 24 horas diárias 
(SANTANA, et al, 2014).

O enfermeiro se faz necessário nesse ambiente pois ele é o responsável pela 
promoção da saúde de todos os pacientes, tomando suas demandas como prioridade, 
sempre dando autonomia e segurança para essas pessoas, além disso o enfermeiro acaba 
por se tornar desenvolvedor de ações educativas em saúde, apesar dessas ações não 
serem privativas a profissão, acredita-se que estes são mais preparados para realizá-
la, não apenas pela sua visão holística do ser humano, mas por ser o profissional que 
permanece mais tempo ao lado do paciente (BORGES, et al, 2012).

5 |  CONCLUSÃO
Portanto, a nutrição e a enfermagem são ciências que promovem e mantêm a saúde 

no âmbito hospitalar, garantindo a assistência integral ao paciente, respeitando, assim, 
suas particularidades biopsicossociais e conforme o caso clínico, através da ação conjunta 
e específica, utilizando suas ferramentas interligadas: alimentação e cuidado.
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